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Apresentação* 
 
 
 Em meio à produção artístico-iconográfica 
oitocentista, a caricatura foi um espaço no qual a mulher-
símbolo teve uma presença recorrente. Revelando as 
realidades e vivências sociais sob um prisma caricatural, 
essa arte gráfica teve a imprensa como um de seus veículos 
mais notáveis. Nessa linha, tais periódicos ilustrados se 
espalharam pelo mundo, desencadeando-se o mesmo 
processo histórico no Brasil, notadamente na segunda 
metade do século XIX. As maiores cidades brasileiras 
passaram a contar com semanários caricatos, o que viria 
também a ocorrer na mais meridional unidade do país, o Rio 
Grande do Sul, incluindo entre tais localidades a de Pelotas, 
cujas folhas caricatas são abordadas neste livro. 

Algumas representações se estabelecem no sentido 
da configuração de uma leitura natural da imagem, ao 
menos da imagem figurativa, levando em conta a rapidez da 
percepção visual e a simultaneidade aparente do 
reconhecimento do seu conteúdo e da sua interpretação. 
Podem então ficar demarcados esquemas mentais e 

                                                 
* Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade 
Federal do Rio Grande, Doutor em História pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul e realizou Pós-
Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de 
Lisboa (2013), à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS 
(2016), à Universidade do Porto (2017), à PUCRS (2018) e à Cátedra 
Infante Dom Henrique/Portugal (2019) . Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de cento e trinta  livros.  
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representativos universais, arquétipos ligados à experiência 
comum em meio às sociedades (JOLY, 2004, p. 41-42).  De 
acordo com tal perspectiva, na imprensa caricata pelotense 
aparecia a mulher como a donzela, a amada ou a anima 
(CIRLOT, 1984, p. 391), revelando uma certa aspiração à 
transcendência (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 
421). 

Através da caricatura pode ficar expresso um dos 
papeis dos símbolos, atuando como uma força mediadora. 
Nesse sentido, o símbolo estende pontes, reúne elementos 
separados, como o real e o sonho, o inconsciente e a 
consciência. A todas as forças centrífugas de um psiquismo 
instintivo, levado a dispersar -se na multiplicidade das 
sensações e das emoções, o símbolo opõe uma força 
centrípeta, estabelecendo precisamente um centro de 
relações ao qual o múltiplo se refere e onde se encontra sua 
unidade. Nessa linha, o símbolo resulta da confrontação de 
tendências contrárias e de forças antinômicas, reunindo -as 
em uma certa relação (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, 
p. XXVII -XXVIII).  
 Desse modo, a caricatura trazia consigo a 
possibilidade da construção de mitologias e paradigmas 
culturais movidos por meio de estereótipos e atitudes em 
relação à mulher, os quais refletem as normas sociais 
conscientes e as fantasias predominantes de uma cultura. De 
acordo com tal perspectiva em torno do feminino pode se 
estabelecer a edificação da imagem da mulher-deusa, em 
seus mais diversos desdobramentos. Dentre eles aparecem a 
materialização do espírito feminino e o catalisador das 
forças da natureza que irradia o poder dos grandes mitos 
femininos do mundo clássico (SCHMIDT, 2017, p. 41). No 
âmbito da imprensa pelotense, o Cabrion e A Ventarola se 
utilizaram largamente de tal representação feminina. 
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Cabrion  

 
 

 Uma publicação ilustrada e humorística que circulou 
na cidade de Pelotas foi o Cabrion, editado entre 1879 e 1881. 
De início se apresentava como folha ilustrada de assuntos 
políticos e sociais, mas depois simplificou o dístico, 
resumindo -o para folha ilustrada e humorística. Seu título 
repetia o de várias folhas do mesmo gênero espalhadas pelo 
mundo e fazia referência ao ato de importunar, molestar ou 
perseguir incessantemente, bem de acordo com suas práticas 
críticas, ferinas e chistosas, típicas da imprensa caricata. 
 Em seu programa, o periódico explicava que, no 
alcazarino banquete da imprensa que firmava sua existência 
na gargalhada, a qual rebentava franca e expansiva, tomava 
lugar o Cabrion. Considerava que o seu aparecimento, 
natural e lógico, mais uma vez, realizava o prolóquio 
francês: òLê roi est mort, vive le roi!ó. Apontava que sua 
publicação constituía uma tradição, um tipo que ressurg ia 
da história para perseguir no presente a desonestidade, o 
abuso e a vilania. Garantia que teria sempre um culto para o 
bem, uma homenagem de justiça para o mérito, consagrando 
todos os seus esforços em prol da democracia legítima. 
Explicava também que desprezava a política de campanário, 
a falsa política que amesquinhava caráteres e degradava a 
opinião, de modo que seria severo apreciador dos atos de 
todos os partidos e de seus pró-homens. Demarcava ainda 
que rir ia em face de tudo e de todos, mas o faria sem ferir, 
sem o motejo dos petulantes, sem o escárnio maligno e 
estúpido dos comediantes sociais, exercendo a crítica nos 
limites da decência, ou seja, a crítica que castigava, mas não 
magoava, divert ia, mas não provocava expansões de ódio. 
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Em tais termos, saudava o respeitável público leitor  
(CABRION, 10 fev. 1879, p. 2). 

 

 
 

 As representações com inspiração no feminino 
foram uma constante nas edições do Cabrion. A cidade na 
qual o periódico era publicado constituiu  uma das 
recorrentes a ser apresentada como mulher. Nessa linha, 
personificado como o próprio cabrião, de crayon à mão, o 
periódico anunciava -se ao público das duas urbes vizinhas, 
Rio Grande, designado como um ancião, e Pelotas, como 
uma dama bem vestida, vindo a afirmar: òE com esse bafejo 
bíblico, só esperamos receber um beijo de Pelotas e... irra!... 
vá lá! um abra­o do Rio Grande! Venha de l§ seu velhote...ó 
(CABRION, 10 fev. 1879, p. 5). 
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 Pelotas, sob as roupagens de uma bela dama, 
aparecia também para prestar uma homenagem, entregando 
uma coroa de louros, mostrando-se agradecida ao 
homenageado (CABRION, 18 maio 1879, p. 1). O tom era o 
mesmo em quadro pelo qual a dama-Pelotas se preparava 
para recepcionar uma liderança política, tendo às mãos um 
ramalhete de flores e vários foguetes (CABRION, 11 ago. 
1879, p. 1). A representação feminina puxada por uma 
locomotiva buscava designar os progressos da comunidade 
pelotense: òPelotas vai na senda do progressoó (CABRION, 
16 maio 1880, p. 4-5). Ainda nesse sentido, era mostrada a 
caminhada de um político e seu interesse em seduzir a 
cidade, identificada como uma jovem coberta por um manto: 
òE hoje parecemos um janota; querendo conquistar a 
interessante Pelotasó (CABRION, 20 jun. 1880, p. 5). 
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 Ainda no âmbito das estruturas locais, o Cabrion 
serviu-se da simbologia feminina para demarcar a presença 
da câmara municipal. Em tom crítico, o cabrião desafiava 
uma velha senhora que representava a tal entidade, 
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acusando-a de manter certas òprefer°nciasó na escolha dos 
prestadores do serviço de recolhimento dos recipientes dos 
dejetos domésticos. A legenda era: òO asseio velho fez suas 
despedidas, e o novo está só em campo. A câmara tapa os 
olhos... para evitar o aromaó (CABRION, 3 mar. 1879, p. 8). 
O tema prosseguia em outra edição, com o cabrião 
mostrando um amontoado de lixo à velha -câmara: 
òEscute?... veja isto e tome o olfatoó (CABRION, 6 abr. 1879, 
p. 8). Mantendo a crítica à administração municipal, no que 
tange à proliferação geral de taxações, o jornal mostrava 
novamente a câmara como uma velha senhora com um 
cajado em uma mão e o papel da cobrança de impostos na 
outra: òEsta também vai decretar um imposto aos 
vendedores de bilhetes, de 10% sobre os prêmios que 
venderó (CABRION, 4 jan. 1880, p. 5). 
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Do local, o periódico passava ao regional no uso da 

iconografia feminina. Revelando uma das identidades 
ideológicas da folha, quanto aos princípios 
antimonárquicos, era apresentada a província sulina como 
uma dama vestida com luxo, que cuidava de uma planta, 
identificada com a forma republicana, pela presença do 
barrete frígio. A legenda era sútil, limitando -se a pergunta 
òPegar§?...ó (CABRION, 1Ü jun. 1879, p. 4-5). A dama-Pelotas 
encontrava a mulher -província, indicando -lhe que ela 
deveria homenagear um pol²tico: òVai, entrega esta palma a 
teu filhoó (CABRION, 17 ago. 1879, p. 4-5). Esta dama-
província encontrava o mesmo político, mostrando -lhe dois 
destinos, de um lado uma decaída política monárquica, de 
outro, um jovem indíg ena, designando um òporviró 
republicano. A legenda dava uma ideia de progressão 
temporal e possível sucessão entre as duas formas de 
governo: òHoje e amanh«ó (CABRION, 31 ago. 1879, p. 4-5). 
Mas o teor crítico também se manifestou ao mostrar uma 
mulher rep resentando a província, deitada em uma rede, 
completamente prostrada e inativa. O jornal cobrava maior 
ação e cuidado para com as atividades produtivas sul-rio -
grandenses. Além disso, aparecia também a silhueta de dois 
homens que se esgueiravam pelo campo, carregando alguns 
produtos, em clara alusão à ladroagem, diante da qual, de 
acordo com a concepção do hebdomadário, a estrutura 
provincial permanecia inerte. A legenda explicava: òDesta 
forma n«o ® que se cuida da cultura do arrozó (CABRION, 
22 ago. 1880, p. 8). 
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 A conjuntura política de então foi alvo de críticas de 
parte do jornal. De um lado o semanário observava a 
òpol²tica liberaló, como uma senhora que indicava o 
caminho para um político, paramentado como um gladiador 
romano, com a inspiração em Marte, o deus da guerra, 
indicando -o como a salvação para o cenário político imperial 
da época (CABRION, 18 maio 1879, p. 8). A inspiração era 
mais uma vez calcada na cultura clássica, ao mostrar 
novamente a òpol²tica liberaló representada por uma dama 
vendada à beira do abismo, lembrando uma forma de 
execu­«o da ®poca da Roma antiga. A legenda era: òDet®m-
te desgraçada! Abandonaste o Capitólio e vais cair do alto 
da rocha Tarpeia! Apoia-te ao meu braço e eu te salvarei. 
Cabrion: Vederemo e doppo parlaremo!ó (CABRION, 11 ago. 
1879, p. 8). 
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 A câmara dos deputados era outro alvo das censuras 
do periódico, como ao mostrar tal instituição apresentada 
como uma mulher na cama, apoquentada e precisando de 
remédios, sendo observada, à espreita, por um político que 
se escondia entre as cortinas e cobertas. Perante tal quadro, 
a folha comentava: òSegundo dizem as gazetas da Corte, por 
causa da questão Sinimbu, anda a câmara sofrendo cólicas e 
pesadelos horríveis ð no código é onde poderá encontrar 
receita para seus males!ó (CABRION, 15 jun. 1879, p. 4-5). A 
dama-câmara dos deputados, prostrada e precisando de 
medicamentos, voltava a ser representada. Um político 
perguntava-lhe como ela se sentia e a resposta era: òMuito 
mal Dr ., aquelas pastilhas do banco e os remédios 
politécnicos não me fazem nada bem. Isso não é nada, 
paci°ncia; que tamb®m tenho muita...ó (CABRION, 24 ago. 
1879, p. 8). 
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Por outro lado, em 
momento no qual a folha realizava 
denúncias quanto a roubalheiras 
generalizadas, a câmara dos 
deputados era vista como uma 
velha senhora, que parecia 
compactuar com tal situação. 
Nessa linha, o periódico afirmava: 
òEsta senhora promete, pensando 
desta maneira!... no país não há 
marceneiros, nem pintores, brava 
gente... toca o hino!!!ó (CABRION, 
25 jan. 1880, p. 5). 
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Também quanto à vida política, a eleição era 
personificada como uma mulher que fugia do assédio dos 
políticos, cada qual representando uma agremiação 
partidária ð os liberais, os conservadores e os republicanos. 
A legenda buscava demonstrar que os candidatos estariam 
tratando o processo eleitoral como um jogo: òElei­«o 
municipal ð o steeplechase dos partidos (CABRION, 4 jul. 
1880, p. 8). 
 

 
 

Ainda na perspectiva da crítica política, o 
hebdomadário mostrava uma cena escatológica, de 
inspiração religiosa, com a imagem do indígena, que 
representava o povo brasileiro, crucificado. Um padre, 
designando o clero, aparecia com o traidor Judas e um 
homem público era apontado como o bom apóstolo, ao 
passo que os políticos surgiam ao fundo, como os 
gladiadores que defendiam a crucificação. A constituição era 
simbolizada por uma mulher que se prostrava ao pé da cruz, 
desesperada com tal ato. A legenda mantinha o tom geral do 
desenho: òO Cristo da atualidade, pregado no alto do 
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Gólgota, sente aproximar-se seu último momento e, 
enquanto o bom apóstolo verte lágrimas de dor, Escariotes 
tripudia em infernal alegriaó (CABRION, 27 jul. 1879, p. 4-
5). 
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A política em si também teve suas representações 
nas páginas do Cabrion, em um conjunto caricatural. Nele 
aparecia uma senhora que se encontrava grávida, em alusão 
aos projetos reformistas que tramitavam no parlamento, 
como a reforma eleitoral, o projeto de emancipação e a 
eleição direta. Ela conversava com um clérigo que se 
mostrava despreocupado com aquelas reformas, pois, a que 
lhe dizia respeito era a de natureza religiosa. Tal gravidez 
era traduzida pela legenda: òA pol²tica soberana, mostra-nos 
estar num estado interessante; e nós desejamo-lhe um bom 
sucessoó. As contradições pragmáticas do partido 
conservador, notadamente quanto à questão servil, eram 
demonstradas por uma mo­a que designava a òpol²tica 
conservadoraó, acompanhada pela afirma­«o: òEsta ® que se 
reforma (em certas) eventualidadesó. Havia ainda  outra 
jovem, a òliberal dissidenteó, ostentando o cartaz do 
òverdadeiro programa liberaló, em refer°ncia ao 
comportamento também contraditório de segmentos do 
partido liberal, explicado pela legenda: òVai tomando 
propor­»es bem favor§veis, pelo que anunciaó (CABRION, 
31 out. 1880, p. 4-5). 
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A adesão do semanário aos ideais republicanos 
levou-o a lançar mão de várias representações femininas 
para transmitir a ideia da república, da liberdade política e 
da revolução. Foi o caso do desenho no qual o índio ð 
designando a nação brasileira ð dormia em meio a um 
cenário de esplendor natural, em referência às 
potencialidades nacionais. O personagem sonhava, ficando 
tal impressão expressa no horizonte, onde aparecia a 
imagem da mulher -república, de barrete frígio e com o 
archote da liberdade revolucionária à mão. A legenda trazia 
a ideia de que uma mudança na forma de governo poderia 
trazer a emancipa­«o do pa²s: òO sonho do escravoó 
(CABRION, 22 jun. 1879, p. 1). 
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O espírito era o mesmo em outra cena na qual o 

imperador aparecia de joelhos, lamentando-se pela perda do 
poder, enquanto aproximava -se a figura clássica da dama-
republicana, com o seio desnudo, portando uma espada em 
uma mão e a bandeira do ideal que representava em outra. 
Ao fundo aparecia apenas a silhueta da representação da 
revolução, que levava sua flama em frente, a partir da tocha 
e do incêndio das instituições tradicionais. Na concepção do 
jornal, os descaminhos da vida política nacional 
promoveriam inevitavelmente à mudança na forma de 
governo: òO dia de amanh« ð Acreditamos que o estado 
atual dos negócios políticos preparam-nos este diaó 
(CABRION, 29 jun. 1879, p. 4-5). 
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A data da independência nacional serviria também 
de inspiração para que o hebdomadário pelotense 
promovesse seu ideário, ao apresentar uma figura feminina 
de barrete frígio que incorporava em si os ideais libertários 
e o republicanismo, estando a anunciar mudanças próximas 
na situação nacional. A resistência do status quo reinante era 
simbolizada pela férula, no sentido da repressão, pela 
espada, designando a força militar, o terço e os símbolos 
clericais, em alusão ao apoio da igreja, todos eles irmanados 
com a coroa, em referência ao poder monárquico. Ainda que 
colocados atrás dessa verdadeira barricada situacionista, os 
pol íticos se mostravam ameaçados pela transformação 
vaticinada. A legenda era exortativa: òPovo? Lembra-te do 
grande dia!... E parte de uma vez os teus grilh»esó 
(CABRION, 7 set. 1879, p. 4-5). 
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 A revolução libertária foi também retratada como 
uma mulher de barrete frígio, ao lado de um recipiente com 
petróleo e portando uma bomba e uma tocha às mãos, em 
clara alusão à luta revolucionária. Ela encontrava-se vestida 
apenas com um manto, mantendo um seio à mostra, 
entretanto, permanecia protegida, atrás do escudo da 
comuna. Tal figura buscava demonstrar um caminho de 
reação ao povo, um indivíduo em postura subserviente e 
com a pele de ovelha, totalmente sob o domínio das forças 
governativas, que impunham os impostos como leis que 
simplesmente deveriam ser pagos sem contestação. A 
legenda era mais uma vez concitativa: òPovo vê que essa 
pele te desdoura!... apela de uma vez para os recursos que 
esta Sra. disp»eó (CABRION, 18 jan. 1880, p. 4-5). 
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 A liberdade política, uma dama de espada à mão e 
portando  a bandeira do porvir, voltava ao intento de ensinar 
o Zé Povinho a lutar por ideais de transformação. Ela era 
orientada pelos princípios da liberdade, igualdade e 
fraternidade, mas, entre a sua presença e a do povo, 
antepunha-se o obstáculo da coroa, em alusão à forma de 
governo reinante. Tal imagem era acompanhada pelo texto: 
òA musa do futuro, mostrando a estrada brilhante!... mas 
aquela barreira jamais a derrotamos...ó(CABRION, 18 abr. 
1880, p. 4-5). Outra comemoração do 7 de Setembro serviria 
mais uma vez para mostrar a dama-liberdade-república, de 
barrete frígio, a espada e o pavilhão nacional às mãos, pronta 
a combater os inimigos que defendiam a situação reinante, 
apresentados como pássaros que voavam pelo horizonte 
(CABRION, 5 set. 1880, suplemento). 
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O republicanismo aparecia também em sua clássica 
influência externa, apresentando a dama-república francesa, 
que atacava com um canhão os clérigos e os maus 
administradores públicos, explicando que a França estava se 
òdivertindo com aquela gentinhaó (CABRION, 8 ago. 1880, 
p. 5). O predomínio do imperialismo dos países 
monárquicos europeus sobre as repúblicas sul-americanas 
também foi alvo da crítica da folha pelotense, ao mostrar a 
dama-república argentina sendo submetida à pressão 
brit©nica na cobran­a de taxa­»es. A legenda era: òPobre 
república, mais esse acréscimo nos cofres do Estado!... do 
contrário lá estão as batatinhas da Inglaterraó (CABRION, 23 
maio 1880, p. 8). 
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Mas a república vizinha aparecia também como uma 
mulher em atitude nada amistosa e, ao contrário, pronta 
para o enfrentamento bélico. A visão crítica do jornal 
questionava se o império estaria pronto para tal confronto: 
òParece-nos que a república argentina artilha -se para resistir 
à justa reclamação que sem dúvida lhe terá de fazer o Brasil, 
das terras que, segundo dizem os jornais do Paraná, lhe 
usurpou na margem do rio do mesmo nome e infelizmente 
nem mesmo só limões há na nossa marinha de guerra, para 
opormos aos desmandos da Minerva da América. Temos, 
porém, esperanças que estando a câmara na câmara, tudo 
envidará para não sermos ensovalhados por uma mulher tão 
assomadaó (CABRION, 12 dez. 1880, p. 8). 
 

 
A desilusão do periódico para com a situação 

vigente estendia-se mesmo às estruturas judiciárias, como ao 
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mostrar a dama-cidade de Pelotas surpresa diante da figura 
feminina que representava a justiça, depondo a espada e a 
balança para corromper-se diante da presença de indivíduo 
que personificava o próprio demônio. Frente a tal 
circunst©ncia, a folha debochava de tal figura diab·lica: òEle 
disse na Corte: òQue Pelotas n«o se ergue naturalmente, que 
está longe, muito longe de fazê-lo, que lhe faltam elementos 
para isso, que inicia agora os seus primeiros movimentos, 
não pelo resultado do trabalho, etc, etc, etc. Ora o decano! 
sebolórum...ó (CABRION, 21 nov. 1880, p. 4-5). 
 

 
 
A aversão à conjuntura política nacional foi 

demonstrada também pelo semanário ao aplaudir a criação 
de um novo órgão da imprensa voltado a tais reivindicações. 
A novel folha era representada por uma mulher sentada à 
mesa, com a pena na mão, a escrever sobre a òdiscuss«o 
pol²tica liberal radicaló, recebendo sobre si um facho de luz. 
A cena era acompanhada do coment§rio: òCom a apari­«o 
da Discussão, é de supor que terminem os patoteiros, com 
que lhes ponham a calva à mostra. Uma nova aurora raiou 
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para a política do país, acabando-se com a política pessoal 
que é a causa do atrofiamento dos partidosó (CABRION, 16 
jan. 1881, p. 1). 
 

 
 
O caráter contestatório do Cabrion, não poupava nem 

mesmo as instituições educacionais e culturais. Foi o caso da 
caricatura crítica que mostrava os clérigos sufocando o 
índio -Brasil, enquanto a instrução pública era representada 
por uma mulher abandonada, seminua e com as poucas 
roupas que restavam em frangalhos. A legenda era incisiva: 
òEnquanto estes assim sugam o pobre Brasil, aquela infeliz 
perece ¨ m²ngua!...ó (CABRION, 25 maio 1879, p. 4-5). Já no 
campo cultural, o semanário apresentava um indivíduo que 
interrogava uma jovem, a qual simbolizava a biblioteca 
pública, ao perguntar -lhe: òA senhora j§ est§ embolsada 
daquele resultado do n¼mero... dedicado a Cam»es?....ó; ao 
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que ela restringia-se a responder: òN«o senhoró (CABRION, 
18 jul. 1880, p. 4). 
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Nem mesmo os colegas de imprensa escapavam ao 
olhar crítico do semanário. Foi o caso das críticas a uma folha 
literária, representada por uma mulher -escritora, por ter 
fugido ao seu norte editorial: òA Arena Literária deitou artigo 
em seu quarto número sobre umas eleições municipais, etc, 
etc. Isto já não era de seu programa, mas aqui a via Espírito 
Santo de orelha!ó (CABRION, 6 jun. 1880, p. 8). Em meio a 
livros e manuscritos, o próprio cabrião encontrava a dama, 
que simbolizava aquela publicação literária, a qual estaria 
suspendendo a sua edi­«o. Na cena ele perguntava: òQue é 
isso queridinha! Deixa-nos tão cedo?...ó; ao que ela 
respondia: òEu volto, o sono n«o ® eternoó (CABRION, 1Ü 
ago. 1880, p. 8). 
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Inclusive as apresentações artísticas foram 
observadas a partir da perspectiva censório do jornal 
pelotense. Um dos alvos esteve relacionado às operas 
cômicas hispânicas, representadas por uma mulher que lia 
uma partitura, com a constata­«o de que: òA companhia de 
zarzuelas não deixa de ser uma moça interessante, mas a 
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tudo isso pouco simp§ticaó (CABRION, 19 dez. 1880, p. 1). 
Em outra edição, a opereta espanhola era apresentada como 
uma dama em postura expressiva, como se estivesse no 
palco. Tratava-se de uma crítica acerca das precariedades 
citadinas, acompanhada do coment§rio: òQuem com certeza 
não gosta disso é esta Exma. Sra. que, tendo um variadíssimo 
repert·rio tem dado espet§culos, em que condi­»es?...ó 
(CABRION, 9 jan. 1881, p. 4-5). 
 

 
 
 

 

 
 
As homenagens lutuosas também serviram para 

demarcar a presença da imagética feminina. Dentre elas 
esteve uma figura angelical, que articulava em si a presença 
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da pátria e da memória, a qual vertia òuma l§grima de 
saudadeó, frente à òcampa de inditosoó militar, que fora 
òbarbaramente assassinado na Corteó, (CABRION, 18 maio 
1879, p. 5). A iconografia angélica, designando a memória e 
a saudade, lastimava a morte de uma dama, acompanhada 
de versos encomi§sticos: òQual lindo bot«o de rosa / 
Cortado no seu verdor, / Assim cortados teus dias / Foram 
sem mágoa, sem dor. / Linda rosa teu aroma / A fria morte 
invejou; / Anjo de amor, tua vida / Oh negra fada fadou. / 
Mal haja da morte o golpe / Que tão cedo ceifou; / Mal haja 
de amor a sina, / Mal haja quem te fadouó (CABRION, 3 ago. 
1879, p. 1). 
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A própria dama -imprensa aparecia chorosa, 

pranteando o desaparecimento de um jornalista. Nesse 
quadro, a òimprensaó estaria a depositar òuma coroa de 
saudades sobre o t¼mulo do prestimoso cidad«oó 
(CABRION, 18 jul. 1880, p. 8). 
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Constituindo um centro de intensa vida social na 
última trintena do século XIX, Pelotas não deixou de servir-
se do jornalismo caricato, como complemento indispensável 
a uma imprensa diária de interesses gerais, fortemente 
atuante como era a sua (FERREIRA, 1962, p. 199). 
Inaugurador das atividades da imprensa caricata no 
contexto pelotense, além do veio humorístico, o Cabrion 
especializou-se na prática de um jornalismo eminentemente 
crítico-opinativo. Na execução de tal perspectiva crítica, não 
poupando frentes de combate, incluindo entre elas as 
próprias instituições monárquicas, o hebdomadário abriu 
amplo espaço para as representações calcadas na iconografia 
feminina.  
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A Ventarola  
 
 

 A cidade de Pelotas foi palco ainda para a circulação 
de outra publicação ilustrada de nome A Ventarola, editada 
entre 1887 e 1890. Praticante da crítica em geral, dedicou 
especial atenção aos temas políticos, expressando uma 
postura abertamente republicana. No frontispício, 
apresentava-se como òfolha ilustrada e humor²sticaó, 
mostrando em primeiro plano o próprio instrumento da 
ventarola, bem como várias alegorias alusivas ao humor, 
inclusive o bobo da corte, que, além do crayon, também 
portava o leque sem varetas que dava título ao periódico. 
 O predominante tom crítico e humorístico de suas 
páginas já ficava demarcado em seu programa, expresso na 
forma de versos. A folha se apresentava como catita e 
perfumada, como a rola, que da moita emerge, voando 
acalorada, em busca do amante amofinado. Dizia que surgia 
faceira, mas, sim, à procura de leitores, atuando, apesar do 
calor sentido no corpo transpirante, desejando que o fresco 
viesse, a vão brandindo, sem perda de um instante. 
Considerava que seu destino seria o de fazer rir, pular, 
folgar, dançar, pretendendo com açúcar seu crayon adocicar 
e em alfinete a pena convertendo, garantia que seu prolóquio 
seria castigat mores ridendo. A Ventarola conclamava aos 
leitores a abanar-se com ela, bem como assiná-la, não se 
fazendo de rogados. Por fim, determinava que seria 
expressamente proibido lê-la, sem a ter pago (A 
VENTAROLA, 10 abr. 1887, p. 2). 
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 Foram diversificadas as incursões da Ventarola ao 
universo das representações com base no feminino, mas, de 
acordo com suas convicções, a mulher apareceu 
recorrentemente como simbologia do republicanismo. Nessa 
linha, a propaganda republicana encontrava no semanário 
pelotense ressoante e demorada acústica, não se fazendo ali 
o menor mistério das tendências antimonárquicas que o 
inspiravam e nutriam (FERREIRA, 1962, p. 217).  Dessa 
forma, a temática da mudança na forma de governo 
brasileira por muitas vezes viria a ocupar as páginas do 
jornal, e, nesse caso, normalmente, a república aparecia sob 
a tradicional representação de uma figura feminina, no 
arquétipo que acabaria por se definir como a deusa-
república (ALVES, 2008, p. 51). 
 No caso da Ventarola, pelo período em que circulou 
e pelas manifestações favoráveis à forma republicana, a 
representação feminina da república corresponderia à etapa 
de enaltecimento completo à república-mulher, quer seja, a 
do entusiasmo, a admiração e quase veneração à deusa 
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republicana. Nesse sentido, desde o seu primeiro ano de 
circulação, o periódico pelotense manifestou suas 
convicções contrárias ao regime monárquico e, em várias 
ocasiões estamparia a figura da mulher como analogia ao 
anseio pela mudança da forma de governo. A deusa-
república foi apresentada, assim, nas mais variadas 
situações, desde a passar por percalços, até a conquistar 
vitórias, como o triunfo definitivo , deflagrado a partir da 
queda da monarquia.  A figura feminina designava dessa 
maneira, primeiramente, o dicotômico embate entre os 
ideais monárquicos e republicanos e, posteriormente, já nos 
estertores da existência do jornal, a forma de governo 
instituída em novembro de 1889 (ALVES, 2008, p. 51). 
 Uma das primeiras manifestações dessa associação 
do feminino com o republicanismo deu -se a partir da 
inclusão de uma ilustração já estampada anteriormente pelo 
Cabrion. O desenho, entretanto, aparecia com uma adaptação 
em relação àquela primeira versão, pois a dama que 
simbolizava a província do Rio Grande do Sul, bem vestida 
e portando joias, em referência à pujança econômica, 
cuidava com esmero de uma planta, identificada com a 
república, pela inscrição e pela presença do barrete frígio, 
encontrando-se a mesma viçosa e florescente, no sentido da 
evolução de tal ideário. Por outro lado, também compunha 
o desenho um vaso com a planta-monarquia, a qual se 
encontrava estorricada, com a vida praticamente se 
esvaindo, em analogia com a crise monárquica. A legenda 
permanecia a mesma do outro periódico, limitando -se à 
questão que encerrava as possibilidades do avanço 
republicano: òPegar§?ó (A VENTAROLA, 3 jul. 1887, p. 4-5). 
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 Com forte inspiração religiosa, notadamente por 
ocasião da época do Natal, o semanário mostrou um 
verdadeiro presépio, com algumas particularidades que 
refletiam as contingências políticas da época. Os três reis-
magos eram personificados por homens públicos de então, 
mas havia uma presença marcante do republicanismo, 
notadamente na figura do barrete frígio, o qual aparecia no 
astro que orientara os caminhos até a manjedoura, no 
próprio Cristo e, fundamentalmente na mãe deste, que 
incorporava em si a imagem da deusa-republicana. A 
legenda salientava outro personagem presente na cena: òEm 
vista da decadência em que marcham os partidos 
constituídos, seria melhor que a nau do Estado fosse 
entregue a São José, enquanto o menino Jesus chega à maior 
idade. Esta adora­«o ® muito edificante...ó (A VENTAROLA, 
8 jan. 1888, p. 8). 
 

 
 
 A dama-república-liberdade surgiria mais uma vez 
nas páginas do periódico, ostentando a bandeira da 


